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Questão 1 
 
Sugere-se a alteração do gabarito da questão número 1, de errado para certo, pois o segundo parágrafo do 
texto ratifica o posicionamento apresentado pelo item. Quando o texto apresenta "a própria palavra saúde 
que usamos", a forma verbal no presente do indicativo indica algo que é feito habitualmente, 
cotidianamente. Isso, no item, está expresso em "o uso diário", uma vez que esta expressão indica a 
frequência com as as pessoas usam a palavra saúde. No texto, o autor diz que o uso da palavra saúde se dá 
de maneira "prosaica, convencional, babaca", como forma de dizer que a semântica original desse vocábulo 
se perdeu. Isso ocorre "sobretudo" (e não exclusivamente) quando alguém espirra. Para ratificar o 
posicionamento de alteração da semântica da palavra saúde, o autor do texto faz uso de um argumento 
intertextual, por meio da fala de Oscar Wilde. Incluir no texto "é o mais tolo vocábulo em nosso idioma" 
significa permitir a inferência de que a palavra saúde se tornou tola mediante usos corriqueiros, como em 
um espirro.  

 
Questão 2 
 
Sugere-se a alteração do gabarito da questão 2, de errado para certo, uma vez que o último período do 
primeiro parágrafo confirma o que foi dito no item. O texto afirma que, para muitas pessoas, estar sadio 
significa não estar doente. Todavia, esse não é o pensamento da OMS, pois esta instituição pensa o 
contrário. "Muitas pessoas" representam a crença popular, ao passo que a OMS representa o conhecimento 
científico, registrado por meio das literaturas médicas. Ao confrontar essas opiniões, percebe-se a 
discordância entre esses dois grupos.  

 
Questão 7 
 
Sugere-se a anulação da questão 7, em função da vagueza e incompletude de informações no texto do item. 
De fato, os verbos pretéritos empregados no texto possuem a finalidade de narrar acontecimentos 
anteriores ao momento em que o texto "Osvaldo Cruz" foi produzido. O que deixa o texto do item sem 
precisão interpretativa é a palavra "fala" empregada para fazer menção ao texto produzido. Para que a 
palavra "fala" fosse empregada adequadamente, o texto deveria apresentar algum trecho em tipologia 
textual dialógica, como discurso direto ou indireto, ou algum verbo dicendi. Além disso, a palavra "fala" está 
associada à oralidade, e não diretamente à produção escrita. 
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